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INTRODUÇÃO: O
PAPEL DA
INOVAÇÃO

Nos últ imos v inte anos,  a inovação
emergiu como uma narrativa
essencial  na cooperação
internacional  para o
desenvolvimento.  O discurso da
inovação para o desenvolv imento
ref lete a  complexidade das pol í t icas ,
agendas e atores da cooperação
internacional  para o
desenvolv imento,  bem como as
metas desaf iadoras estabelecidas
pela Agenda de Desenvolv imento
Sustentável  das Nações Unidas para
2030.  Muito tem s ido escr i to sobre a
necessidade de inovação na
cooperação internacional  para o
desenvolv imento,  mas menos se
sabe sobre a função que as redes
de OSCs estão desempenhando na
inovação para o desenvolvimento.  

Em seu estudo sobre inovação em
organizações do setor  socia l ,
Chr ist ian Seelos e  Johanna Mair
argumentam que inovar é ,  antes de
mais  nada,  gerenciar  a  incerteza.  A
Estratégia  2021-2025  da Forus Uma
Agenda Positiva para a Sociedade
Civi l  destaca como o atual  contexto
global  de extrema incerteza
ambiental ,  socia l ,  pol í t ica  e
econômica está tendo um claro
impacto na v ida diár ia  das pessoas
em todos os países onde os membros
da Forus trabalham. 

O espaço de atuação da sociedade
civ i l  organizada está passando por
profundas transformações,  com a
ação c idadã assumindo diversas
formas,  as  instâncias de espaço
cív ico e democrát ico encolhendo e o
setor  pr ivado se tornando um ator
internacional  de desenvolv imento
muito mais  v is ível .  A lém disso,  os
efei tos desconhecidos da pandemia
da Covid-19 no longo prazo
aumentam a complexidade de nossa
real idade atual .
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https://www.sup.org/books/title/?id=26391
https://forus-international.org/en/resources/164
https://forus-international.org/pt/not%C3%ADcias/a-pandemic-induced-crossroads-international-ngos-after-covid-19


ABORDAGEM DE ESTUDO
A Forus colaborou com a pesquisadora
Dra.  Ana Luisa S i lva para s i tuar  o
pensamento,  a  cultura e  as  prát icas de
inovação entre os seus membros.  O
presente estudo aval ia  a  cultura de
inovação,  capacidades e barreiras em
redes de OSCs.  Uma vez que a inovação
está int imamente l igada à
aprendizagem, e  a  capacidade de
aprender e  usar  o conhecimento
afet ivamente é uma dimensão essencia l
do trabalho das ONGs de
desenvolv imento,  o  estudo cobriu os
aspectos de aprendizagem e inovação.
O estudo ident i f ica uma sér ie  de
exemplos de inovação entre os
membros de Forus,  inc luindo inovação
de processos,  produtos e paradigmas,
mostrando que as redes de OSCs
freqüentemente l ideram inic iat ivas
inovadoras para o setor  da sociedade
civ i l .

O Estudo inc luiu uma pesquisa onl ine
e entrevistas semiestruturadas,  em
inglês ,  francês,  português e espanhol .
A pesquisa reuniu respostas de 18
plataformas nacionais  de ONGs/OSCs
(de 69 membros da plataforma
nacional  da Forus)  e  duas coal izões
regionais  (de sete membros da
coal izão regional  da Forus) .  A lém
disso,  foram real izadas entrevistas
semiestruturadas por Ana Luisa S i lva
com base na anál ise in ic ia l  das
respostas da pesquisa,  entre agosto e
setembro de 2020.
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COMO OS
MEMBROS DA
FORUS ESTÃO
INOVANDO?
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INOVAÇÃO E
APRENDIZAGEM
COMO PRIORIDADE

Quando quest ionados se est iveram
envolv idos em inic iat ivas inovadoras nos
últ imos três anos,  as  plataformas
consideraram-se inovadoras.  As
inic iat ivas ident i f icadas como
inovadoras pelos respondentes da
pesquisa (ver  Anexo 1)  var iaram de
projetos/at iv idades formais  a  informais ,
com recursos externos e/ou internos,
desenvolv idos indiv idualmente ou em
colaboração com outros
atores/organizações.
 
Tanto a inovação quanto o
aprendizado são prioridades claras
para a maioria dos membros da Forus
que participaram deste estudo.  Os
funcionários da plataforma sentem que
suas organizações estão constantemente
inovando,  especia lmente para responder
às necessidades de mudança de seus
membros.  Os entrevistados acreditam
que essa capacidade de agi l idade e
adaptação sempre esteve na natureza de
sua organização,  mas muitos deles
também observam que isso se tornou
ainda mais  urgente no contexto das
profundas transformações
internacionais  e  nacionais  que estão
mudando o contexto operacional  das
ONGs de desenvolv imento e ameaçando
o espaço c ív ico em muitos lugares.

Mais  da metade das plataformas
encorajam parcerias e colaboração
entre seus membros  (75%) ,  ajudam os
membros a divulgar seu trabalho
(65%) e fornecem recursos e
materiais  online  (55%).  Quase metade
(45%) das plataformas oferece
formação em temas e competências
relacionados com a inovação ,  bem
como invest igação e cr iação de
conhecimento.  
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PRÁTICAS DE
INOVAÇÃO
ATUAIS

A maior ia  das in ic iat ivas
ident i f icadas como inovadoras pelos
part ic ipantes da pesquisa são
inovações de processo ,  ou seja ,
in ic iat ivas que mudam a forma como
os produtos e serv iços da plataforma
são fornecidos aos seus membros.  
 Isso s igni f ica que,  embora as
plataformas vejam a inovação em seu
trabalho direc ionado tanto para
dentrocomo parafora,  as  plataformas
estão,  antes de mais  nada,
preocupadas em fornecer melhores
serviços para seus membros,  não
necessar iamente novos serv iços,  mas
melhores serv iços que possam
responder às necessidades atuais  de
seus membros.  
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1.INOVAÇÃO DE
PROCESSOS

Ao anal isar  as  in ic iat ivas
inovadoras ident i f icadas pelos
part ic ipantes da pesquisa,
podemos observar  di ferentes
t ipos de prát icas de inovação:
inovações de proceso,  produtos e
serviços inovadores,  e  paradigma
inovadores.
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QUADRO 1. UM
PROCESSO
INOVADOR: 

O Uganda National  NGO Forum
(UNNGOF)  é  uma plataforma
nacional ,  inc lusiva e  independente de
ONGs do Uganda,  com mais  de 650
membros.  Uma das pr incipais  áreas
de atuação do UNNGOF é o controlo
da governação e do espaço c ív ico,  o
que inc lui  a  part ic ipação e ação dos
cidadãos.  Atualmente,  o  UNNGOF é
organizador e  membro da Uganda
Governance Monitor ing Platform
(UGMP),  uma coal izão de
organizações da sociedade c iv i l  (OSC)
cr iada em 2004 com o objet ivo de
controlar  as  tendências de
governação no Uganda.  

O processo do Manifesto dos
Cidadãos  começou em 2009 quando
o UNNGOF e a  sua parceira UGMP
elaboraram o pr imeiro manifesto em
pirâmide:  c idadãos das di ferentes
regiões do Uganda surgiram com as
suas aspirações e re iv indicações,
uma agenda pol í t ica entregue aos
candidatos às e le ições durante as
campanhas e que pode ser  usada
pelos c idadãos para atr ibuir
responsabi l idade aos seus l íderes.
Portanto,  a  in ic iat iva é  tanto um
processo como um produto que pode
ser usado como uma ferramenta de
responsabi l idade.  

Outras at iv idades da coal izão foram
ancoradas no manifesto,  inc lusive a  sua
part ic ipação na campanha ant i -
corrupção do Movimento da segunda-
fe ira Negra.

Do Manifesto 2016-2021 “Somos nós o
públ ico-alvo deste Manifesto dos
Cidadãos;  cada um dos c idadãos deve
assumir  responsabi l idade e importar-se
com a tra jetór ia  de mudança pol í t ica ,
económica e socia l  do nosso país .  O
Manifesto dos Cidadãos é uma
declaração do que queremos como
cidadãos,  do que merecemos como
povo deste grande país  e  do que
faremos para tornar o nosso país  e  as
nossas v idas melhores.  É  também uma
declaração do que exig imos daqueles
que se candidatam para governar o
nosso país . ”

Fontes:  Entrevista real izada para este
estudo com funcionários do UNNGOF;
Nkats ibwe,  Chris  (2016)  "The Cit izens´
Manifesto Case Study:  Recount ing a
c i t izen- led advocacy agenda in
Uganda",  in  Research Roundtable :
Governance,  Soc iety  and Development  in
Afr ica ,  A  Report  of  the  Bui ld ing Br idges
Programme,  Graduate  School  of
Development  Pol icy  and Pract ice ,
Univers idade da Cidade do Cabo 
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O MANIFESTO DOS
CIDADÃOS DO UGANDA
NATIONAL NGO FORUM,
UMA FERRAMENTA PARA
APOIAR E AUMENTAR UM
COMPROMISSO CONTÍNUO
COM A PARTICIPAÇÃO
DEMOCRÁTICA DOS
CIDADÃOS 

https://www.kituochakatiba.org/sites/default/files/publications/Citizen-Manifesto-2016-2021LR.pdf


2.INOVAÇÃO 
DE PRODUTOS E
SERVIÇOS

Um monte de plataformas está
projetando produtos e serviços
inovadores para seus membros.  Bons
exemplos são o Centro para
Aprendizagem e Inovação Humanitár ia
(CHLI )  do CODE-NGO nas F i l ip inas,  e  o
Comitê de Cooperação para o Fundo da
Sociedade Civ i l  do Camboja.

2.INOVAÇÃO 
DE PRODUTOS E
SERVIÇOS

O Comité de Cooperação para o
Camboja (CCC)  é  uma organização de
membros que reúne 175
organizações em todo o país .
Alcançar  a  sustentabil idade
financeira e diversif icar as fontes
de f inanciamento estão entre os
pr incipais  desaf ios enfrentados pelas
OSC de base do Camboja e  membros
do CCC.  

O Fundo da Sociedade Civ i l  (CSF)  no
Camboja,  um t ipo único e dist into de
fundo da sociedade c iv i l ,  é  uma
plataforma cr iada em 2017 para fornecer
e ger ir  as  pequenas subvenções das OSC
de base a nível  local .

O CSF é o resultado de um vasto volume
de pesquisas e  uma sér ie  de consultas
com especia l istas  intersetor ia is  no setor
de desenvolv imento:  as  ONG,  os
parceiros de desenvolv imento e o
governo.  A equipa do CCC passou cerca
de metade do ano de 2018 concentrada
em desenvolver  todos os s istemas e
ferramentas para ger ir  a  in ic iat iva.  Em
finais  de 2018 foi  lançado o pr imeiro
apelo,  com fundos da União Europeia e
Pão para o Mundo.  Em 2019,  o  pr imeiro
lote de pequenas subvenções (no valor
de 15.000 euros cada)  fo i  concedido a
nove benef ic iár ios das dist intas
províncias ,  para um vasto leque de
problemas relat ivos ao desenvolv imento
( inc luindo a agr icultura ecológica,
promoção da cultura e  arte ,  apoio à
educação dos jovens e promoção da
responsabi l idade socia l  das empresas) .
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O COMITÉ DE COOPERAÇÃO
PARA O FUNDO DA
SOCIEDADE CIVIL DO
CAMBOJA, REFORÇANDO A
SUSTENTABILIDADE
FINANCEIRA DAS CSOS DE
BASE LOCAL. 

https://www.ccc-cambodia.org/en/what-we-do/civil-society-fund


Até agora,  o  CSF demonstra uma
modal idade de f inanciamento
adequada as OSC de base a nível
local .  Os processos de aval iação,  ta is
como a revisão intercalar  do
Programa Hub de Governação do CCC
( interno)  e  a  v is i ta  de monitor ização
da UE or ientada para os resultados
(externa)  destacaram os efei tos
posit ivos do CSF no aumento do
acesso ao f inanciamento a
organizações de base que não podem
competir  com OSC maiores e  bem
estabelecidas no Camboja.  O CSF
cederá outro lote de apoios
f inanceiros para permit ir  que as OSC
de base l idem com o impacto
negat ivo da pandemia de Covid-19.

Fontes:  Entrevista real izada,  para
este estudo,  com o pessoal  do CCC;
website  do CCC 
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https://www.ccc-cambodia.org/en/what-we-do/civil-society-fund
https://www.ccc-cambodia.org/en/what-we-do/civil-society-fund


Algumas plataformas estão
trabalhando para mudar o  paradigma
de ação da sociedade civi l  em que
normalmente operam. São
plataformas como a  ABONG no Brasi l
e a Coordinadora ONGD na Espanha ,
que estão usando sua estrutura e
serviços existentes para cumprir  uma
função mais  ampla de capacitação
para outros atores da sociedade c iv i l
(at iv istas c idadãos,  movimentos
socia is ) ,  bem como para af irmar uma
função mais  pol i t icamente at iva para
eles e  seus membros contra as
ameaças à  part ic ipação democrát ica a
nível  nacional  e  à  nossa existência
colet iva.   

3.INOVAÇÃO DE
PARADIGMAS

QUADRO 3. UM
PARADIGMA
INOVADOR: 

A Abong,  Associação Brasi leira de
ONGs ,  é  uma plataforma nacional  cr iada
para forta lecer  as  organizações da
sociedade c iv i l  que trabalham na defesa
e promoção dos dire i tos e  bens comuns.
A plataforma trabalha em parcer ia  com
movimentos socia is  e  governos para um
mundo com just iça c l imát ica,  igualdade
de direi tos e  l ivre de todas as formas de
discr iminação.

O Pacto pela Democracia nasceu como
resposta à  desordem socia l  e  pol í t ica
que precedeu as e le ições brasi le iras de
2018.  O seu objet ivo era promover o
diálogo e uma ampla part ic ipação
democrát ica para proteger a  democracia
brasi le ira  da ameaça autor i tár ia .  O Pacto
pela Democracia  usa a "tecnologia como
uma al iada para aproximar os c idadãos
da pol í t ica" ,  nomeadamente as redes
socia is  e  as  comunicações dig i ta is ,  num
esforço para contrar iar  as  tendências
polar izadoras que estas mesmas
tecnologias comportam. Os membros
querem lutar  contra a  tendência da
construção de bolhas e câmaras de eco.

Mais  de 60 organizações e movimento
socia is ,  juntaram-se in ic ia lmente em
junho de 2018,  inc luindo a Abong como
uma das organizações fundadoras,  e  o
Pacto junta mais  de 150 organizações,
grupos e movimentos,  bem como
cidadãos de di ferentes países.  Um
princípio dist int ivo do Pacto é a
plural idade no espaço pol í t ico.  

O PACTO PARA A
DEMOCRACIA DA ABONG
QUE DEFENDE A
DEMOCRACIA NO BRASIL
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https://www.pactopelademocracia.org.br/


“O pacto é um espaço plural ,  não partidário,
aberto a cidadãos,  organizações e também a
atores polít icos que parti lham o compromisso na
recuperação e aprofundamento das práticas e
dos valores democráticos face aos numerosos
desafios que o Brasi l  tem enfrentado nos últ imos
anos.”  Secretár io execut ivo Ricardo Borges Mart ins 

Fontes :  Entrevista real izada para este
estudo com o pessoal  da Abong;  Website
do Pacto pela Democracia;  Entrevista
com Ricardo Borges Mart ins à  Redação
Globo,  24/08/2018
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https://www.pactopelademocracia.org.br/
https://radioglobo.globo.com/media/audio/208353/tem-muita-coisa-politicamente-avancando-no-brasil-.htm


OBSTÁCULOS À
INOVAÇÃO
Os  três principais  obstáculos  para
inovação e aprendizagem ident i f icadas
pelos part ic ipantes da pesquisa são
semelhantes:  falta de f inanciamento
(especia lmente para inovação,  em
94%),  fa l ta  de recursos humanos no
que se refere a  membros (56% -50%) e
uma falta de compreensão das
necessidades dos membros desses
tópicos  (31% -38%).  

Em termos de f inanciamento,  as
concessões públ icas e  pr ivadas têm um
peso semelhante no f inanciamento das
inic iat ivas de inovação ident i f icadas
pelos part ic ipantes da pesquisa.  Os
entrevistados descreveram diferentes
processos de f inanciamento de
inovação,  inc luindo o uso de fundos
irrestr i tos da plataforma,  respondendo
diretamente a chamadas de doadores e
negociando com parceiros de
f inanciamento existentes.  A União
Europeia (UE)  e  os mecanismos de
f inanciamento de vár ios doadores para
a sociedade c iv i l  foram
frequentemente mencionados como
parceiros de f inanciamento abertos ao
f inanciamento de in ic iat ivas
inovadoras pelos entrevistados.  

No entanto,  todos os entrevistados
af irmaram que gostar iam de fazer  mais
nessas áreas.  O treinamento e
financiamento para inovação são
duas das áreas em que as
plataformas gostariam de fazer mais,
além de organizar prêmios de
inovação.  

PÁGINA 10



A Forus é v ista  por seus membros como
um importante a l iado no
desenvolv imento de novas in ic iat ivas ,
seja  por colaboração direta ou
indiretamente por meio de
compart i lhamento de conhecimento e
trabalho de aprendizagem entre pares.
No contexto atual  de transformações
ambientais ,  socia is ,  pol í t icas e
econômicas cr í t icas ,  os membros da
Forus sentem especif icamente a
necessidade de inovar na forma como
defendem uma mudança social  mais
ampla.  As  plataformas com maior
agi l idade de f inanciamento e/ou que
enfrentam maiores desaf ios aos seus
espaços de atuação nacionais  estão
mudando o  paradigma de atuação da
sociedade c iv i l  como sociedade c iv i l
organizada atuante.  E les  estão fazendo
isso procurando at ivamente colaborar ,
apoiar  e  estabelecer  a l ianças com outros
agentes,  como c idadãos indiv iduais ,
movimentos socia is  e  acadêmicos,  em
direção a uma noção mais  plural  e
pol i t icamente at iva de sociedade c iv i l .

Baseado nas conclusões do estudo,
existem  quatro maneiras simples da
Forus agregar valor ao trabalho de
seus membros nas áreas de
aprendizado e inovação:   

1.Aprendizagem entre pares e
comparti lhamento de conhecimento:  A
aprendizagem entre pares é  v ista  como
part icularmente út i l  por  plataformas
que desejam usar  ferramentas de
inovação e inovar em seu trabalho,
portanto,  programas de aprendizagem
entre pares de inovação poderiam ser
desenvolv idos.  Cont inuar usando os
canais  de comunicação existentes da
Forus (s i te ,  redes socia is ,  Assembleia
Geral )  para compart i lhar  in ic iat ivas
inovadoras é  bem-vindo pelas
plataformas.  

2.  Financiamento para inovação e
aprendizagem: O f inanciamento foi
uma dos pr incipais  obstáculos
ident i f icados pelos part ic ipantes do
estudo.  Um fundo de inovação para
plataformas em diferentes estágios
da jornada de inovação preencheria
uma lacuna importante.  Também
seria  út i l  uma l ista  de oportunidades
de f inanciamento para inovação em
redes.   

3.  Ferramentas de pesquisa de
inovação:  Os part ic ipantes da
pesquisa ident i f icaram a necessidade
de ident i f icar  melhor as  pr ior idades
de seus próprios membros em
termos de inovação/aprendizado.  A
Forus pode fornecer as  ferramentas
para os membros real izarem suas
próprias  pesquisas/aval iações de
inovação,  usando ferramentas
existentes que são fáceis  de
implementar  com or ientação s imples
e remota.  

4.  Treinamento e recursos para
inovação:  A  Forus pode fornecer 
 uma seleção de formação/recursos
de inovação gratuitos em seu s i te .
Também pode ser  interessante
explorar  potencia is  parcer ias  para
apoiar  plataformas nesta área,  por
exemplo,  com o Centro de Inovação e
Aprendizagem Humanitár ia  da CODE-
NGO (CHLI ) .   Cursos sobre inovação
desenvolv idos com associados e a
preços acessíveis  podem oferecer
importantes oportunidades de
formação.
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R E D  E N C U E N T R O ,
A R G E N T I N E   

D I Á L O G O S  D E  A D V O C A C I A
P O L Í T I C A  F O C A D O S  N O S  S D G S  E  N O
D E S E N V O L V I M E N T O  C O O P E R A T I V O

C O D E - N G O ,
P H I L I P P I N E S

C E N T R O  D E  A P R E N D I Z A G E M  E
I N O V A Ç Ã O  H U M A N I T Á R I A  ( C H L I )

R E D E  D E  P E R I T O S  E M
D E S E N V O L V I M E N T O  S U S T E N T Á V E L ,
C O M  R E U N I Ã O  D E  P E R I T O S  E M
D E S E N V O L V I M E N T O  S U S T E N T Á V E L ,
P R O C U R A N D O  E N C O N T R A R  S O L U Ç Õ E S
P A R A  A  I M P L E M E N T A Ç Ã O  E F I C I E N T E
D O S  O D S  N O  P A Í S .   

C O M I T É  D E
C O O P E R A Ç Ã O
P A R A  O
C A M B O J A  ( C C C )

C I V I L  S O C I E T Y  F U N D

E - C O M U N I C A Ç Ã O  E  A P R E N D I Z A G E M
A T R A V É S  D E  U M A  P L A T A F O R M A
O N L I N E

R E P A O C ,  Á F R I C A
O C C I D E N T A L

U S O  D E  F E R R A M E N T A S  D I G I T A I S  P A R A
F A C I L I T A R  O  E N V O L V I M E N T O  D E
M E M B R O S  

P L A T A F O R M A D E N O M I N A Ç Ã O  D A
I N I C I A T I V A

P A R A D I G M AP R O C E S S OP R O D U T O S  
( O U  S E R V I Ç O S )

ANEXO  
LISTA DE INICIATIVAS INOVADORAS (IMPLEMENTADAS NOS ÚLTIMOS
TRÊS ANOS) IDENTIFICADAS PELOS MEMBROS DA FORUS
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C A R G O

N F N ,  N E P A L P L A N E A M E N T O ,  M O N I T O R I Z A Ç Ã O  E
C O M U N I C A Ç Ã O  D E  O B J E T I V O S  D E
D E S E N V O L V I M E N T O  S U S T E N T Á V E L
( S D G S  N A  S I G L A  E M  I N G L Ê S )  A O  F Ó R U M
P O L Í T I C O  D E  A L T O  N Í V E L  ( H L P F  N A
S I G L A  E M  I N G L Ê S ) .
E S T U D O  S O B R E  A  A B O R D A G E M  D E
I N T E R V E N Ç Ã O  N A  R E S P O S T A  E  G E S T Ã O
D E  R I S C O S  D E  D E S A S T R E S  

C O O R D I N A D O R A
D E  O N G D ,  S P A I N

Q U O R U M  G L O B A L

P L A T A F O R M A  D A S
O R G A N I Z A Ç Õ E S
N A C I O N A I S  D E
C O O P E R A Ç Ã O
P A R A  O
D E S E N V O L V I M E N T
O  N Ã O
G O V E R N A M E N T A I S
( L I T U Â N I A )

P F N O S C M ,
M A D A G A S C A R

F Ó R U M
N A C I O N A L  D E
O N G S  D E
U G A N D A

" M A N I F E S T O  D O S  C I D A D Ã O S " ,  U M A
F E R R A M E N T A  Q U E  O S  C I D A D Ã O S  U S A M
P A R A  O  E N V O L V I M E N T O  C O M  O S
C A N D I D A T O S  D U R A N T E  E  A P Ó S  A S
C A M P A N H A S .

M E L H O R A R  O  F L U X O  D E  I N F O R M A Ç Ã O
N A  R E D E  C S O  A T R A V É S  D A S  R E D E S
S O C I A I S

https://chli.asia/
http://vbplatforma.org/EN/experts-network-on-sustainable-development
https://www.ccc-cambodia.org/en/what-we-do/civil-society-fund
http://participa.quorumglobal.org/
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E S P A C E
A S S O C I A T I F ,
M A R R O C O S

C O L A B O R A Ç Ã O  A  N Í V E L  S U B N A C I O N A L
P A R A  P R O M O V E R  A  C O N V E R G Ê N C I A
D O S  A T O R E S  

P L A T A F O R M A
P O R T U G U E S A
D A S  O N G D

C U R S O  D E  V E R Ã O  S O B R E
D E S E N V O L V I M E N T O  I N T E R N A C I O N A L

A N O N G ,
U R U G U A I

P R O M O V E N D O  U M A  V O Z  C L A R A  E
F I R M E  D A  S O C I E D A D E  C I V I L
( S O C I E D A D  C I V I L  C O N  V O Z  C L A R A  Y
F I R M E )

U N I T A S ,  B O L I V I A F Ó R U N S  P O L Í T I C O S  M U L T I  A T O R E S
( F O R O S  P A R A  L A  I N C I D E N C I A  P Ú B L I C A )  
M O N I T O R I Z A Ç Ã O  D A S  L I B E R D A D E S
C O N T E X T U A I S  E  F U N D A M E N T A I S  

C I O N G C A ,
A F R I Q U E
C E N T R A L E

T R A N S F E R E N C I A S  M O N E T A R I A S

C O N F E D E R A Ç Ã O
C O L O M B I A N A  D E
O N G S

I N I C I A T I V A  D E  T R A N S P A R Ê N C I A
E  D E  R E S P O N S A B I L I D A D E ,  I N C L U I N D O
S I S T E M A S  D E  C E R T I F I C A Ç Ã O  P A R A
C S O S

A B O N G ,  B R A Z I L B A N C O  D E  P R Á T I C A S  A L T E R N A T I V A S

P A C T O  P E L A  D E M O C R A C I A

I N S U R G E N T  E X P E R I E N C E S :
B L A C K  C O N S C I O U S N E S S  A N D
R E S I S T A N C E  ( E X P E R I Ê N C I A S
I N S U R G E N T E S  -  C O N S C I Ê N C I A  E
R E S I S T Ê N C I A  N E G R A )

C O N S E L H O
C A N A D I A N O
P A R A  A
C O O P E R A Ç Ã O
I N T E R N A C I O N A L  

P R O M O Ç Ã O  D A  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D E
E L E M E N T O S  T R A N S F O R M A T I V O S  D A
A G E N D A  2 0 3 0 ,  P R Á T I C A  D E  I N O V A Ç Ã O
C O M U N I T Á R I A  D E S E N V O L V I D A  P E L O
G O V E R N O

P L A T A F O R M A N O M B R E  D E  L A
I N I C I A T I V A

P A R A D I G M AP R O C E S OP R O D U C T O S
( O  S E R V I C I O S )

P O S I C I Ó N

https://redunitas.org/tag/foro-politico-multiactor/
https://ccong.org.co/rspc/
https://ccong.org.co/rspc/
https://www.novosparadigmas.org.br/
https://www.pactopelademocracia.org.br/o-pacto
https://abong.dev.eopen.com.br/2020/08/21/experiencias-insurgentes/
https://abong.dev.eopen.com.br/2020/08/21/experiencias-insurgentes/


BIBLIOGRAFIA E
RECURSOS

OCDE.  Inovação para o Impacto no Desenvolv imento:  L ições do
Comité de Ajuda ao Desenvolv imento da OCDE.   Par is :
Publ icações OCDE,  2020.
Ramal ingam, Ben,  K im Scr iven e Conor Foley.  “ Inovações na ação
humanitár ia  internacional :  ALNAP's  8ª  Revisão da Ação
Humanitár ia . ”ALNAP,  2009.
Ramal ingam, Ben,  e  Kirsten Bound.  “ Inovação para o
Desenvolv imento Internacional  -  Navegando os caminhos e
armadi lhas.”  Londres,  2016.
Rei l ly -King,  Fraser ,  e  Gavin Charles.  “Ousando em Arr iscar  e
Falhar:  Construindo uma Agenda de Inovação no
Desenvolv imento Global  e  Comunidade Humanitár ia  do Canadá.”
Otava,  2018.
Seelos,  Chr ist ian,  e  Johanna Mair .  Inovação e escala  para o
Impacto:  Como é que as Empresas Socia is  Efet ivas fazem. 
 Stanford:  Stanford Univers i ty  Press ,  2017.

DIY Ferramentas prát icas para despoletar  e  apoiar  a  inovação
Socia l :  https://diytoolk i t .org/  
Compêndio de Nesta de Métodos de Inovação:
https://www.nesta.org.uk/report/compendium-innovat ion-
methods/   
Ferramentas e  Recursos de Inovação da ELRHA:
https://www.elrha.org/tools-and-research-home/  

PÁGINA 14

http://www.oecd.org/dac/innovation-for-development-impact-a9be77b3-en.htm
https://www.alnap.org/help-library/innovations-in-international-humanitarian-action-alnaps-8th-review-of-humanitarian
https://www.nesta.org.uk/report/innovation-for-international-development/
https://cooperation.ca/daring-to-risk-and-fail/
https://www.sup.org/books/title/?id=26391
https://diytoolkit.org/
https://diytoolkit.org/
https://www.nesta.org.uk/report/compendium-innovation-methods/
https://www.nesta.org.uk/report/compendium-innovation-methods/
https://www.elrha.org/tools-and-research-home/
https://www.elrha.org/tools-and-research-home/


Forus, anteriormente conhecido como Fórum
Internacional de Plataformas Nacionais de ONGs
(FIP/IFP), é uma rede liderada por membros de 69
plataformas nacionais de ONGs e 7 coligações regionais
de todos os continentes, representando mais de 22.000
ONGs activas a nível local e internacional sobre
desenvolvimento, direitos humanos e questões
ambientais.

Esta publicação foi produzida com o apoio da União
Europeia e da Agência Francesa de Desenvolvimento. O
conteúdo desta publicação é da exclusiva
responsabilidade do Forus, pelo que não pode ser
considerado como reflectindo a posição da União
Europeia ou da Agência Francesa de Desenvolvimento.

Créditos Fotográficos: Both Nomads, UNSPLASH,
SheriseomadsLi-An Lim, Ben den Engelsen,  Nico Roicke,
Maria Teneva, Janic, FINGO, Ana Flavia, Harrison More,
Melany Rochester, Ronan Foruta, John Cameron, Pelesa
Ka, Edrece Stansberry, Koshu Kunii

Contacte-nos contact@forus-international.org


